
D E L E R O Y . 

O Doente poderá tomar este Purgante de manha , ou a qualquer ho­
ra , com tanto que a digestão esteja bem feita. Deve suppor-se feita 
quando se tem passado seis horas, pelo menos, depois de huma comida 
moderada ; e pode tomar-se também duas , ou tres horas depois de hum 
caído , ou huma leve sopa. 

Póde-se tomar de noite ; e quando se deitar , o Doente terá o cui­
dado de conservar a cabeça , e peito elevado , evitando assim o lançar 
a dóse tomada ; pode entregar-se ao somno , porque os effeifos o farão 
despertar. Quanto ao mais não he necessária preparação alguma : toda& 
as estações convém ao seu uzo ; e como não se altera em nenhum cli­
ma , e*ta sempre bom. 

Depois de se ter bem agitado a botelha , se mediráõ as doses com 
huma colher ordinária de sopa em hum copo bem enxuto : a primeira dó­
se será de duas colhercs. Se o Doente temer que esta dóse seja dema­
siadamente for te , eile a comporá de huma só colher, observando, que 
esta pódc ser administrada a hum menino de seis a oito annos. Havendo 
demora na operação, deverá repetir-se a dóse, seguindo a ordem do trata­
mento , que adiante se indicará. • 

Sc a primeira dóse produzir menos de doze evacuações , a segunda 
será augnientada com meia , ou huma colher , e ainda mais , pelo de­
curso do tempo, se a necessidade o exigir, por ser prejudicial o tomar 
dóses mui fracas, que produzem evacuações insufficientes , visto que naa 
se pode obter aliivio, sem que se tenha expulsado o humor, que he 
causa do incomrnodo. 

Se as dósès augmentadas até quatro colheres não produzirem doze 
evacuações , para evitar de tomar cinco , deverá o Doente passar a fa­
zer uzo das mesmas duas colheres do gráo superior áquelie, de que an­
tes tinha uzado , e quando esta dóse seja insuíficiente , pôde, sem re­
ceio , augmenta-la. 

Depois que a dóse tiver operado muitas vezes , poderá o Doente 
beber ( só quanto tiver sede ) ou caldo acidulado , ou caldo magro , sô-
ro , ou chá fraco com assacar , ou sem c!le. Nenhuma destas bebidas 
se deverá tomar f r i a , emquanto a dóse opera. 

Depois de ter experimentado grande numero de evacuações, e que 
o estômago não faça sentir mais o gosto da dóse , o Doente poderá to­
mar hum caldo gordo , ligeiro , ou substancial , ou huma sopa , como 
lhe parecer; e dahi a huma hora, pouco mais ou menos, alimentos se­
gundo o seu costume, o seo gosto e appetite ; preferindo os alimentos 
gordos aos magros ; abstendo-se daquelles que forern demasiadamente 
salgados , ou de difficil digestão ; usando da sua bebida ordinária ; não 
se privando do bom vinho ; e evitando toda a intemperança , e outros 
excessos : não apetecendo os alimentos sólidos , o Doente se esforçará 
quanto poder em tomar caldos , porque ciles sempre são úteis. O Doen­
te tomando, ou depois de ter tomado alimentos, poderá experimentar 
huma alteração forte , o que accontece de ordinário no principio do tra­
tamento, por causa do calor ardente dos humores. Tomará a sua bebi­
da ordinária; beberá agoa com pouco vinho, agoa panada com v i ­
nho, ou sem elle, ou agoa com assucar, e geralmente tudo que he 
próprio a extinguir a sede, sem se sujeitar a dar a esta bebida o mais 
pequeno gráo de calor. O Doente, durante os effeitos da dóse não he 



obrigado nem a estar de cama* nem no seu quarto ", sebe que a moléstia 
Iiao o obriga a isso. Depois de terem cessado os effeitos , e tendo to­
mado alimentos, poderá cuidar nos seus negócios, tendo sempre o cui­
dado de se conservar agasalhado , e vestir-se , segundo o tempo que fí-
aer. Se o Doente experimentar vômitos taes, que lhe façao lançar a dó­
se purgante , ou se lhe sobre vierem dores , ou aííecções nas partes supe­
riores do corpo , será então necessário o Vomitorio-purgante. 

Deste tomará huma dose , segundo o seu receituario especial, ç no 
dia seguinte continuará com o Purgante ; salvo se pela mesma causa hou­
ver necessidade de repetir o Vomitorio. O Doente não pôde esperar a 
cura senão depois de ter evacuado a causa das suas dores. EUe poderá 
experimentar certos incommodos, fraqueza, e outros males, que eíle não 
tinha costume de sentir, e talvez aponto, que o facão inquietar sobre o 
seu estado. Esta situação não o deve assustar , e nem por isso deverá in ­
terromper a continuação das evacuações , porque a experiência diária pro­
va que todos estes accidentes não tem outra causa senão a massa , e a 
má natureza dos humores , que he necessário evacuar. Muitas vezes es­
tas matérias são tão mordicantes, que ao sahJr fazem sentir vivas p i ­
cadas noanus: acura não está longe, quando esta dor cessa, ou quan­
do se tem enfraquecido muito pelos effeitos das doses. 

Artigo 1.* da Ordem do Tratamento. 

A evacuação dos humores deve praticar-se por muitos dias , sem 
interrupção , em razão de huma dóse evacuante cada vinte e quatro ho­
ras até conseguir allivio , e que oappetite, e o somno comecem a resta­
belecer-se. 0 e 

Depois de ter suspendido o tratamento por alguns dias, o Doente 
se não estiver curado, continuará as doses por mais alguns dias segui­
dos , até á perfeita cura : as mais das vezes ella se opera no espaço 
de oito a dez dias. se a moléstia he recente. 

3.° 

Se accontecer que os humores levados a hum alto gráo de maligni-
dade, causem dores insuportáveis, ou inquietações sobre áv ida do Doen­
te,, será necessário então que as doses se aproximem de 12 em 12 ho­
ras, e algumas vezes ainda mais, senão produzirem o numero de eva­
cuações recommendado , até que o Doente consiga tanto allivio , que 
lhe não seja preciso tomar mais do que huma só de 18. 20, ou 24? 
horas; e observando pontualmente esta condição he que se pôde destruir 
a causa violenta das enfermidades, e disto depende o allivio nos casos 
graves. 

Quando a enfermidade he antiga , ella resiste ao tratamento de que 
se usa a respeito das moléstias recentes ; então he huma moléstia chro-
nica, cuja causa está mais ou menos inveterada; e nesse caso deve-se 
continuar sem interrupção o Artigo 2.° , em razão de 4 ou õ dóses por 
semana , ou ainda mais no principio do tratamento , a fim de se obter 
allivio mais breve e promptamente; porém como pôde accontecer , que 
nao se consiga perfeita cura por meio de hum , dois , ou tres cursos 
de evacuações , he necessário , depois de ter interrompido o trata­
mento por alguns dias , continua-lo como no principio, e depois de 
huma igual interrupção repeti-lo sem descanço até á cura radical. Não 
se deve temer a freqüência da purgação , porque existe grande numero 
de Pessoas, que tem sido curadas de moléstias reputadas incuráveis, prati-
cando-a pelo espaço de vinte , t r inta, quarenta, e mesmo sessenta dias 
sem a ter interrompido. 
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